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Exm.ª Sra. Secretária Regional da Energia, Turismo e Ambiente 

 
ASSUNTO: Funcionamento do Centro de Processamento de Resíduos da ilha de São            
Jorge 
 
O Centro de Processamento de Resíduos da ilha de São Jorge foi inaugurado em junho de                
2014, tendo tido um custo de 6 ME. À data da inauguração o Governo Regional previa que o                  
Centro recebesse cerca de 20 mil toneladas de resíduos por ano, e que 25% desses resíduos                
seriam transformados em composto.  
 
Atualmente, o Centro de Processamento de Resíduos da ilha de São Jorge, encontra-se             
concessionado ao consórcio EQUIAMBI/AMBITRENA pelo período de 5 anos, com          
possibilidade de prorrogação do contrato até ao prazo máximo de 30 anos. 
 
À semelhança do que acontecia aquando da inauguração do Centro, os resíduos provenientes             
do matadouro da ilha de São Jorge e da Indústria Conserveira de Santa Catarina continuam               
sem solução, sendo os mesmos depositados numa das duas lixeiras existentes na ilha de São               
Jorge. 
 
Em julho de 2016 foi assinado, com a empresas AFAVIAS - Engenharia e Construções -               
Açores, S.A., o contrato da empreitada “Empreitada de selagem e requalificação de duas             
lixeiras na ilha de São Jorge” pelo valor de € 1.105.000,01, acrescido de IVA. Com a selagem                 
das lixeiras, atual local onde são depositados os resíduos provenientes do matadouro e da              
indústria conserveira, deixa de existir solução, que embora deficiente é a única até à data para                
estes resíduos, uma vez que o Centro de Processamento de Resíduos de São Jorge não tem                
capacidade de resposta para estes resíduos. 
 
O Centro de Processamento de Resíduos de São Jorge apresenta, também, limitações de             
funcionamento decorrentes da falta de uma linha de triagem mecânica, obrigando a que toda a               
triagem dos resíduos seja efetuada manualmente pelos trabalhadores. Não existindo ainda           
recolha seletiva na ilha de São Jorge, esta situação implica uma grande ineficiência no              
processo de triagem e um risco acrescido para os trabalhadores afetos à triagem de reśiduos.  
 
Para além das lacunas já referidas, este Centro não dispõe de infraestruturas que permitam a               
separação física entre a estação de triagem e a estação de compostagem. Esta limitação, que               
existe porque o Governo Regional construiu um único armazém no Centro, aquando do             
remexer dos resíduos no processo de compostagem, provoca a libertação de partículas no ar. 
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Desta forma, os trabalhadores ficam sujeitos à exposição e inalação de partículas resultantes             
do processo de compostagem, constituindo um evidente perigo para a saúde. 
 
 
 
Assim, nos termos estatutários e regimentais e atendendo ao exposto, o Grupo            
Parlamentar do BE/Açores solicita a V. Exa., respostas às seguintes questões: 
 
 

- Qual a solução prevista pela Secretaria Regional da Energia, Turismo e Ambiente para             
os resíduos provenientes do Matadouro da Ilha de São Jorge e da Indústria Conserveira              
de Santa Catarina? 

 
- Qual a data prevista para a conclusão da selagem das lixeiras da Ilha de São Jorge? 

 
- Tem a Secretaria Regional da Energia, Turismo e Ambiente conhecimento das           

condições de trabalho descritas no presente requerimento? 
 

- Tenciona a Secretaria Regional da Energia, Turismo e Ambiente realizar obras no            
Centro de Processamento de Resíduos da ilha de São Jorge, nomeadamente, efetuar a             
separação física da estação de triagem da estação de compostagem e a proceder à              
mecanização da triagem de modo a criar condições dignas de trabalho aos            
trabalhadores e a melhorar a eficiência do Centro? 

 
- Para quando prevê, a Secretaria Regional da Energia, Turismo e Ambiente, que o             

Centro de Processamento de Resíduos da ilha de São Jorge comece a receber             
resíduos provenientes de recolha seletiva do lixo doméstico e empresarial? 

 
 
  
Ponta Delgada, 17 de abril de 2017 
 
 

Os(as) deputadas(as) do Bloco de Esquerda 
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(Zuraida Soares) 

 
 

(Paulo Mendes) 
 


